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EIXO TEMÁTICO: I – Linguagens e saberes das crianças nas cidades
RESUMO
Em tempos de comunicação digital, as mídias e seus desdobramentos são cada vez mais parte das infâncias, sendo as crianças grandes consumidoras de conteúdo televisivo e digital. Neste cenário, incentivar alunos a produzir suas próprias mídias é uma maneira de gerar consciência a respeito dos processos de produção, incentivar a criticidade, incluir alunos marginalizados, fomentar a auto expressão e instrumentalizar a agência política da infância. 
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INTRODUÇÃO
A crescente presença das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na vida cotidiana tem revolucionado o consumo e a produção de mídias, tanto no Norte Global quanto em países em desenvolvimento. É comum que as pessoas registrem e divulguem suas experiências pessoais por meio das redes sociais, e canais de vídeo sobre os mais variados assuntos tornaram-se ferramentas de entretenimento, informação e expressão pessoal. As crianças desta época, por consequência, estão inseridas neste contexto, vivendo cada vez mais uma “infância midiática” (BUCKINGHAM, 2007). Embora exista certa resistência por parte das escolas e mesmo de algumas famílias, com a proibição do uso de aparelhos eletrônicos até certa idade ou em salas de aula, a expansão das TICs é uma das características da atualidade, que pode e deve ser utilizada para criação de autonomia e participação infantil. Ou, como coloca o autor:
[...] O que precisamos discutir não é tanto se deveríamos proteger as crianças dos males que as mídias poderão infligir sobre elas. A questão, ao contrário, é como as mídias poderiam preparar as crianças mais efetivamente para as responsabilidades da cidadania adulta – ou mesmo habilitá-las a intervir nas decisões políticas que governam suas vidas de criança. (BUCKINGHAM, 2007, p.111)
Tendo em vista o impacto que as novas mídias têm sobre a subjetividade dos alunos, na construção de sua visão e interpretação de si mesmos (KARHAWI, 2015), além do uso comum que fazem delas como fonte principal de informação (BELLONI E GOMES, 2008), o papel de estimular a criticidade a respeito do que consomem é parte fundamental da abordagem de mídias na escola. Sabendo que a presença dos meios de comunicação é praticamente inevitável na formação dos alunos, é necessário expandir o discurso de um viés puramente crítico para uma abordagem que englobe o potencial pedagógico das diversas formas de mídia, utilizando-as não apenas para trabalhar conteúdos curriculares como para a construção de cidadania.

É neste sentido que o conceito de autoria entra como peça chave. Ao produzir conteúdo midiático na escola, além de retomar seu papel de cidadã e produtora de conhecimento, a criança terá uma noção melhor informada sobre como são produzidas as mídias que consome, o que abre espaço para amplas discussões a respeito dos objetivos de tais conteúdos, de sua veracidade e poder de alcance. 
A utilização de TICs e a produção de mídias pelas crianças também garante a participação de alguns alunos comumente excluídos de certas atividades (como os que não dominam a escrita e a leitura), o que é em si uma forma de cidadania no contexto escolar. Além disso, o processo de trabalho coletivo, voto, decisão e debate de opiniões envolvido na produção de conteúdo permite que os alunos pratiquem habilidades que lhes serão úteis em diversos campos, inclusive em sua atuação política dentro e fora dos muros da escola. 
A seguir, serão descritas a fundamentação teórica e a aplicação prática destes conceitos, exemplificados no trabalho de um grupo de bolsistas em uma Escola Estadual de Fundamental I.

A importância da autoria
Com a ascensão das crianças como público consumidor de produções audiovisuais, a infância se consolidou como um nicho de mercado. Diversos conglomerados de comunicação produzem materiais voltados para este público, e a internet e a globalização fazem com que crianças do mundo inteiro adquiram uma “cultura comum” global, com personagens e símbolos que se repetem em vários lugares – como o panteão de princesas Disney e os Pokémons. (BUCKINGHAM, 2007)
Apesar de classificados como infantis, estes conteúdos são, em sua maioria, produzidos por adultos, para crianças. Refletindo uma tendência social de produção da infância por meio do discurso adulto, a produção comercial de mídias infantis é feita para quem os adultos acham que a criança é, ou para mostrar quem querem que ela se torne.

De modo geral, é negado às crianças o direito de autodeterminação: elas precisam contar com os adultos para representar seus interesses e argumentar em seu nome. A “infância”, da forma como é predominantemente concebida, atua nesse sentido como supressora de poderes das crianças. (BUCKIGHAM, 2007, p. 29)
Levando em conta a amplitude global de conteúdos infantis disponíveis, é necessário que a escola ajude a desenvolver criticidade a respeito do que se consome. E considerando seu predominante papel como consumidoras, criar oportunidades para que as próprias crianças produzam mídias possibilita uma relação diferente da criança com as mídias, saindo de uma lógica de passividade para a de criatividade ativa. Por isso, embora cada sala tenha feito um projeto próprio, todos tiveram como foco o protagonismo infantil na idealização e produção dos materiais, seguindo as diretrizes da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) na questão do Letramento Midiático e Informacional. São citadas, na lista de objetivos a serem alcançados:
- avaliar  com  senso  crítico,  em  termos  de  autoridade,  credibilidade  e  finalidade  atual, a informação e o conteúdo das mídias e de outros provedores de informação, incluindo aqueles na internet;
- engajar-se  nas  mídias  e  em  outros  provedores  de  informação,  incluindo  aqueles  na  internet,  para  autoexpressão,  liberdade  de  expressão,  diálogo  intercultural  e  participação democrática. (GRIZZLE, 2016, p.14).
A autoria configura-se, assim, em uma maneira de privilegiar a criatividade e olhar próprio da criança, dando a ela ferramentas para se expressar e registrar suas perspectivas e vivências. Ao fazê-lo, uma nova forma de participação social e política se abre, seja exibindo os conteúdos produzidos para seus pares na sala, para a comunidade escolar, a família, ou mesmo um âmbito maior, por exemplo, se os vídeos forem postados na internet. O exercício de diálogo sobre um produto audiovisual e o aprendizado sobre como tecer elogios e críticas construtivas são outras valiosas consequências destes processos de compartilhamento.
Ainda segundo a UNESCO, um dos princípios do letramento Midiático é que ele incentive as pessoas a terem participação e voz em suas sociedades, utilizando as mídias para debater sobre ou registrar assuntos relevantes à realidade local. Também são incentivadas a co-autoria e co-liderança, com grande foco em compartilhar aprendizados com a comunidade. (GRIZZLE, 2016) 
METODOLOGIA
Os estudantes que participam do Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) vinculado à Faculdade de Educação da USP acompanharam a rotina de classe de três salas de quarto ano da Escola Estadual Conselheiro Antônio Prado. Esta é uma escola que atende apenas Fundamental I, em ambos os períodos, e se localiza na região central da cidade de São Paulo. A escola atende um número relevante de crianças em situação de vulnerabilidade social, advindas das comunidades próximas. A diferença de aquisição de conteúdo escolar entre crianças do mesmo grupo/ano é comum, em certos casos inclusive na mesma sala de aula. 
Após observação inicial, alunos comunicam o que idealizaram ao professor da sala, e pensam conjuntamente em temas a serem abordados. A partir disso, aulas são planejadas e executadas pelos bolsistas. A oportunidade encontrada para a atuação dos professores em formação inicial foi nas aulas de Ciências, devido à proximidade com os temas das tecnologias e mídias digitais. As aulas permeiam sempre a questão da alfabetização midiática, fazendo também ocasionais conexões com as matérias de português e matemática. Segundo a Base Nacional Comum Curricular, é previsto para esta faixa etária o estudo de diversos fenômenos científicos relativos à natureza e ao meio em que vivem. Assim, as aulas dedicadas ao PIBID utilizam as TICs como ferramenta para enriquecer este debate. 
De modo a cumprir com tais objetivos, os iniciantes à docência realizaram, para além do acompanhamento em sala, reuniões presenciais semanais com o docente orientador da Faculdade de Educação, encontros formativos, leituras de bibliografia relevante no contexto do Letramento Midiático e das práticas pedagógicas, assim como a manutenção de uma constante articulação entre os membros do projeto – presencialmente e através das redes sociais – de modo a produzir uma intervenção positiva em benefício da escola e da formação ampla dos futuros docentes.
Após a constatação de pouca mobilidade interescolar como parte da rotina de aulas, um dos objetivos do projeto tornou-se adotar uma ocupação mais consciente e intencional dos espaços escolares. Um dos grupos de bolsistas elegeu o projeto horta como foco de trabalho, e outros grupos procuraram utilizar áreas físicas como a horta, os canteiros ou o pátio em seus planos de aula. Somadas às áreas externas, também fizemos utilização de espaços como a sala de leitura e o laboratório de informática. 
Quando da utilização de aparelhos eletrônicos, fossem eles computadores, câmeras, celulares ou tablets, sempre foi sugerida uma equalização do tempo de uso por cada aluno ou grupo de alunos, com mediações dos professores e bolsistas sempre que necessário. 

As atividades 

No início do trabalho com uma nova sala, em consonância com o projeto pedagógico da instituição para este grupo/ano, foram apresentadas e discutidas algumas mídias impressas. O projeto também procura frisar que diversos tipos de mídia são fontes importantes de informação. Foram realizadas pesquisas em jornais e revistas, assim como em fontes online, visando criar a oportunidade de buscar conhecimento em múltiplos formatos, e expandir o contato dos alunos com diversas mídias. 
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Figura 1. Alunos pesquisando a respeito de plantas domésticas em revistas.
Dando prosseguimento ao projeto, foram iniciados eixos temáticos em cada uma das salas. Para a etapa de pesquisa, foram utilizados computadores, câmeras, gravadores e tablets. Embora muitos alunos já tivessem visto e utilizado tais aparelhos, demonstraram grande entusiasmo em poder usá-los, e era possível observar alunos ensinando os métodos de uso para outras crianças que não eram familiares com eles. Neste contexto foi observado também o início da participação de alunos que, devido a significativas defasagens de aprendizado, deixavam de participar em outras dinâmicas anteriores que envolviam leitura e escrita.

Retraídos ou desinteressados, estes alunos começaram a demonstrar interesse em participar de aulas que envolviam câmeras ou computadores. Principiaram a perguntar, tirar fotos, interagir com outros colegas no processo. Especialmente no âmbito da pesquisa, ao utilizar o laboratório de informática na escola, os alunos com dificuldade de leitura pesquisaram (espontaneamente) em um site gratuito de vídeos, encontrando tutoriais online sobre os assuntos a ser pesquisados. Isto demonstra que não há constante falta de interesse por parte destes alunos, apenas que métodos mais criativos de pesquisa podem tornar possível sua participação.

ANÁLISE DAS PRÁTICAS
No contexto da Escola Estadual Conselheiro Antônio Prado, nas turmas acompanhadas pelo presente projeto, os alunos bolsistas puderam entrar em contato com as particularidades, desafios e dificuldades enfrentados para se concretizar uma educação pública de qualidade.
Alguns destes desafios foram encontrados e superados, como a descrença docente nos métodos de organização de atividades. Outros permaneceram, gerando campos para novas reflexões, como a desigualdade de acesso às mídias em contextos extraescolares, o que fez com que algumas crianças tivessem muita familiaridade com os aparelhos e seus usos (como o caso de uma criança que tem um canal de vídeos, os quais grava com a própria câmera) e outras não (crianças que não tem computador ou câmera e que nunca haviam usado estes recursos). 
Como resposta a desigualdades de acesso, que são consequência das desigualdades sociais alarmantes do cenário brasileiro, trabalhar Letramento Midiático na escola se faz mais necessário. Além de permitir melhor compreensão do processo de comunicação, e de ser garantia do acesso à linguagem midiática, permite-se um consumo das mídias de modo mais consciente e crítico, possibilitando também um melhor exercício do direito à produção midiática como forma de expressão, característica de uma educação emancipadora.
Essa forma de educação não pode ser voltada primeiramente a defender as crianças da influência das mídias, ou mesmo a persuadi-las a adequarem-se à ‘consciência crítica’ do professor. Ao contrário, a educação deverá buscar ampliar a participação ativa e informada das crianças na cultura de mídias que as cerca. (BUCKINGHAM, 2007, p.131)
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Figura 1. Vídeos integrantes de um curta produzido pelas crianças.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
No que tange a mudança de paradigmas e de relações, o cotidiano da escola pública é repleto de desafios e oportunidades que podem ser utilizados em benefício das crianças, adultos e da educação brasileira. As mudanças dinâmicas que são exigidas das escolas e de seus profissionais – pela sociedade, sistemas educacionais e pela própria comunidade escolar – fazem do trabalho um desafio crescente e sem fim.
O Letramento Midiático enquanto campo de ensino tem grandes contribuições a oferecer neste sentido. Além de transmitir ferramentas básicas de utilização das TIC, com o incentivo à produção de mídias pelas próprias crianças, é possível trazer discussões a respeito da veracidade das informações transmitidas. Enquanto abre espaço para que se desenvolva um olhar questionador, a autoria permite também que os alunos exerçam sua criatividade, validando seus saberes o olhares, e compartilhando-os com o grupo. Por fim, os resultados observados no projeto indicam na utilização das TIC em ambiente escolar um caminho para a inclusão de alunos com defasagens de aprendizado, diminuindo assim o abismo de desigualdades sociais e escolares no Brasil. 
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� Buckingham expande esta ideia no capítulo 8, “Crianças como consumidoras”, de seu livro anteriormente citado.
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